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^ «láção de Jíisba 

Segundo parece não estão 
ainda contentes os republi- 
canos. E' mister confessar 
que são insaciáveis. E toda- 
via nenhuma eleição mais li- 
vre regista a historia do re- 
gimen constitucional, nem 
lei mais favorável a combi- 
nações politicas ainda engen- 
drou governo algum como 
esta maravilhosa machlna de 
chocar candidatos que tão 
injustamente calumniada es- 
tá sendo por aquelles mes- 
mos que d^lla beneficiam. 
A extensa lucta, pelo paiz 
fóra, apenas cede em impor- 
tância á intensa refrega de 
Lisboa, onde o combate as- 
sumiu caracter especial. 

Doe-nos a ingratidão dos 
homens para com uma lei 
que em surpresas tudo pro- 
mette e em effeitos práticos 
é de uma elasticidade que 
contenta todos os partidos. 
E' maravilhoso e não era es ■ 
perado o espectáculo! 

Agora o que nos surpre- 
hende é a caramunha repu- 
blicana á conta de uma pre- 
tensa pressão do governo 
sobre os eleitores. Tudo me- 
nos isso. Se a hora fosse de 
apuramento de contas, tal- 
vez tivéssemos de lamentar- 
nos do contrario. A eleição 
de Lisboa tem estado ape- 
nas confiada á acção dos par- 
tidos e um pouco ás natu- 
raes consequências da im- 
prudente propaganda dos re- 
publicanos. 

E' já indubitável que des- 
pertou a consciência monar- 
chica e que cada um vae 
tendo consciência do futuro 
que á nação portugueza estão 
preparando desalmados agi- 
tadores, para os quaes os 
escrúpulos patrióticos em- 
mudeceram afogados em vai- 
dade e ambição. Lisboa vae 
comprehendendo que a aven- 
tura republicana estaria con- 
demnada a uma ephemera 
existência de distúrbios, de 
desordem intensa, de que 
são evidentes symptomas os 
odios por toda a parte acce- 
sos entre os homens. 

O paiz inteiro perceberá 
que não é solido fundamento 
de um governo livre a satis- 
fação de uma classe, em 
detrimento de todos os di- 
reitos e interesses alheios, 
ainda que legitimados pelas 
leis e pela tradição. 

A lucta na capital tem, 
portanto, a fórma singular 
de um duello, em que a in- 
tervenção amigavel é impos- 
sível! Não pôde haver com- 
posição entre os que querem 
a monarchia, que é o pe- 
nhor de uma estabilidade 
necessária a todos os pro- 
gressos, e cs que entendem 
que tudo é preciso sacrificar 
á ideologia neurasthenica do 
sr. Bernardino Machado, cu- 
jo programma, ha dias pu- 
blicado, -está sendo alegre- 

mente criticado pe!a impren- 
sa extrangeira. 

Os oradores republicanos, 
nas suas palestras, nas suas 
conferencias, nos seus comí- 
cios, no que dizem, no que 
escrevem, no que insinuam 
nas entrelinhas, no que pre- 
gam em voz alta, não po- 
dem deixar duvidas ás clas- 
ses conservadoras. Ainda de- 
duzido o que ê do ardor da 
improvisação, o que resta é 
de arripiar todas as sensibi- 
lidades ainda as mais empe- 
dernidas. O que se pretende 
éanniquilar. não os erros do 
passado, mas toda a histo- 
ria; não os estorvos do pro- 
gresso, mas toda a evolução 
civilisadora; não as anoma- 
lias das leis, mas a legisla- 
ção. E' um mundo novo que 
se pretende crear, com to- 
dos os preliminares do chãos 
e da desordem que importa- 
rá a revolução que estão 
preparando! E' uma politica 
de grande folego feita por 
asmathicos. Contentam-se 
com miragens, como os sim- 
plórios se pagam com pa- 
lavras. Cega-os a alegria de 
um ephemero triumpho, on- 
de cada um julga encontrar 
a satisfação dos appetites 
que o esperam. 

Não haja duvida de que 
na hora em que a Lisboa se 
lembre de que tem interes- 
ses na paz, na manutenção 
de uma nacionalidade de que 
a primeira garantia é a sua 
constituição monarchica hon- 
radamente acatada nos seus 
preceitos, progressiva e li- 
vre para que dentro d^lla 
caiba o goso ponderado do 
beneficio de leis, sabiamente 
feitas—n^ssa hora o nosso 
triumpho estará assegurado. 

O resto são aventuras em 
que só ganham... os que 
não téem que perder. 

* 
* * 

Pelo que se deprehende 
de um extracto do «Século», 
que aliás está sendo de uma 
escrupulosa exactidão em 
narrar o que dizem todos os 
oradores dos comícios, pou- 
co faltou a um dos candida- 
tos para affirmar que o brio 
republicano exigia que se 
declarasse a guerra á Ingla- 
terra. Que a nação portu- 
gueza, á voz e sob o com- 
mando dos seus caudilhos 
democratas, pôde com a cm- 
preza,e nada tem que recear- 
se—accrescentou o orador— 
prova-se pela insólita cora- 
gem com que em 1891 re- 
pelliu o «ultimatum» e pelo 
não menos patriótico fogo 
em que arderam os escudos 
da legação britannica, atea- 
do pelas patrióticas mãos do 
povo portuguez. 

Escapou ao «Século» di- 
zer se pronunciada a vibran- 
te hypcrbole, o orador piscou 

o olho malicioso a algum 
solerte visinho. E' de presu- 
mir que assim tenha sido, 
porque, a tomarem-se ao 
trágico estes desmandos de 
rhetorica, impunha-se uma 
intervenção policial onde 
cessaram a complacência e 
a liberdade eleitoral, para 
advir o despauterio nocivo 
ás nossas imprescindíveis 
amizades internacionaes. 

Se c certo que a genero- 
sidade calma costuma ser o 
privilegio dos fórtes, não é 
menos certo que o derrama- 
mento de idéas falsas, noci- 
vas aos interesses da nação, 
é um crime que põe em pe- 
rigo a nossa própria exis- 
tência. A Inglaterra é uma 
grande e poderosa nação 
para a qual a nossa amizade 
vale pelo que representa em 
serviços e leal dedicação da 
nossa parte a nossa historia 
secular. O carinho com que 
nos tem servido em momen- 
tos de aperto deverá ser res- 
peitável argumento para os 
que a seu cargo pozeram a 
educação do povo. Se a elo- 
quência dos comícios attinge 
tal gravidade de desvaira- 
mento, uma honesta com- 
prehensão do que devemos 
á nossa patria exige que se 
obstrua aquella torneipa de 
perigosas baboseiras. 

Por menor conceito que 
mereçam as naturaes ampli- 
ficações do palavreado por- 
tuguez, ha limites que se re- 
cusa a ultrapassar o bom 
senso dos paizes com os 
quaes vivemos em boa e ut!.l 
harmonia. O paiz não pôde 
estsr á mercê dos loucos. 

E' esta convicção que,uma 
vez formada, dará á eleição 
de Lisboa o significado mo- 
ral e politico que ella não 
pôde eliminar, por mais que 
façam. E' por isso que vão 
sendo manifestos os sympto- 
mas de que os monarchicos 
accordarão de um abstencio- 
nismo que não seria só um 
indicio de falta de educação 
civica, mas provaria tam- 
bém que não merecemos ter 
aquella independência na paz 
e no respeito alheio que só 
a monarchia nos pódc garan- 
tir. 

E' de esperar que os con- 
servadores saibam cumprir 
o seu dever. 

Mnda a camara 

Foi-se aos montes, trepou- 
se aos fraguedos, aos sítios 
mais ermos do concelho na 
ancia de bem cumprir os 
mandados de nossos donos.E 
quem os visse no olhar mei- 
go—que o tigre ás vezes 
engana—sorridente o rosto, 
todos saudações e delicade- 
sas aos pobres lavradores 
julgal-os-hia pobres creatu- 
ras, inoffensivas, incapazes 
do mal e tantas cousas boas 
que levam os nomes nas fi- 
leiras dos homens de bem. 
Pensara-se até que a sua 

presença nos campos seria o 
traçado d'umá estrada, a es- 
colha do terreno para uma 
escola ou um cemitério, a 
construcção d'un;a ponte, o 
concertod'um caminho, pen- 
sára-se emfim que era pres- 
tes o dia da redempção. In- 
génuo povo! 

la-se allipor mandado de 
seu amo, fieis,obedientes, tei- 
mosos,pedir, implorar,insis- 
tir no voto para a eleição de 
domingo e ameaçar, se tanto 
fosse preciso. Um dia atra- 
cava á ponte do Porto um 
palhabote e tudo para Timor, 
á vela, n'uma viagem tor- 
mentosa de sete mezes, er- 
guer-se-hia uma forca na 
praça publica e um por um, 
sem confissão e sem bênçãos, 
acabaria seus dias, constru- 
hir-se-hia uma cadeia enor- 
me com o dinheiro que o 
bemfeitor Cerdeira legara 
para abrir as trevas da igno- 
rância e n^ssa cadeia todos 
os adversários sem pão, sem 
luz, sem agua e por cima 
barricas de cal em pó. Nem 
tanto haviam soffrido os san- 
tos Martyres de Marrocos! 
Sem julgamento, sem tribu- 
nal, mas sc fizesse falta or- 
ganisava-se um dViperetta, 
n^m sotão onde coubesse o 
juiz, o reu, o escrivão e pou- 
cos mais, n^m sotão era o 
menos bastando até a adega, 
o curral, a loja dos despejos. 
Usa-se e usa-o nossa gente. 
Choros de mães, desposas 
ou grites de filhinhos, nada 
valia. Ou ir á urna como 
mandam os donos de Melga- 
ço ou aguardar as consequên- 
cias. 

A repartir pelos amigos 
lá estaria o cofre do muni- 
cípio, que sempre esteve 
prompto a soccorrer os que 
tantos serviços prestaram a 
seus amos. È tudo andou na 
lida, até os empregados do 
municipio! 

Trabalhou-se enormemen- 
te, afadigosamente como não 
era costume. Depois, senho- 
ria houve, secretario da ca- 
mara dos impares que 
accusado de poder-se enga- 
nar, responde entre colérico 
e senhor da farça, na assem- 
bleia de Paderne «tudo feito 
e revisto por mim e senhor 
de muitas terras de meus 
avós havidas, não quero per- 
del-as» como se, sua senho- 
ria^ enganos fosse attreito. 
Cousa que gente sã e de 
bom coração tem; ate a ca- 
marilha, em tempos idos, la- 
borou em erro concedendo- 
Ihe ordenado superior ao que 
era merecido. E que um 
eleitor ousasse duvidar... não 
se pode levar a mal porque 
a este mundo uns chegam 
desconfiados e outros, do 
ventre de suas mães, vieram 
atravessados. 

Sicut, um reverendo, mon- 
tanhez abbade que lhe deu 
para duvidar e duvidou a 
valer esquecendo em tão pou- 
co a sã moral que no semi- 
nário lhe fôra ensinada. 

Mas vae quasl perdido o 

fio, a camara vae solicitar 
licença para descançar. Que 
o trabalho foi todo em prol 
dos munícipes, a" nosso bem, 
pois tem sómente em vista 
fiscalisar o preço do pão e a 
qualidade da carne. 

Até á semana. 

—— 

Graves aconleci- 

mentos em Lisboa 

G mortos e mais de 
IOO feridos 

Nas assembleias de San- 
tos, Alcantara e S. Domin- 
gos houve alteração da or- 
dem por occasião do acto 
eleitoral. N^sta ultima as- 
sembleia o conflicto attingiu 
uma enorme gravidade. 

Eis como as cousas se 
passaram; 

Em Alcantara, um tenen- 
te da guarda municipal, far- 
dado, foi votar e sahiu. De 
ahi a pouco voltou, não se 
sabendo se para tornar a 
votar ou se não. O que é 
certo é que os republicanos 
entenderam que elle queria 
votar e levantaram ruidosos 
protestos, grilando que era 
um abuso. Os ânimos exal- 
taram-se, trocando-se pala- 
vras azedas. O tenente, in- 
terpelado, deu uma bofetada 
n^am eleitor republicano. 

Immediatamente se passou 
a vias de facto, trocando-se 
pancadaria. Veio a policia, a 
quem o povo resistiu, sendo 
chamada a guarda munici- 
pal. 

O povo resistiu mais vio- 
lentamente, apedrejando a 
municipal, a qual carregou 
sobre o povo. Ficou logo 
morto redondo um popular 
e muitos feridos. 

A excitação foi enorme no 
popularissimo bairro, um dos 
de maior votação do partido 
republicano- 

A's 10 horas da noite o 
povo, em grande excitação e 
enormes magotes, foi atacar 
as redacções do «Diário Po- 
pular» e «Diário Illustrado», 
partindo-lhes lodos os vidros 
das janellas. 

Immediatamente, piquetes 
de cavallaria foram chama- 
dos, correndo sobre o povo, 
que fugiu. 

NHima das correrias um 
cavalio cáhiu, partindo uma 
perna. 

Deante da cavallaria da 
municipal o povo debandou. 

Na assembleia de S. Do- 
mingos, proximo do Rocio, 
havia grande excitação, fi- 
cando o apuramento para o 
dia beguinte. 

Terminados os trabalhos, 
foi chamada a força da mu- 
nicipal para guardar a urna. 
Formou na porta da egreja, 
com bayoneta armada, cir- 
cumstancia esta que irritou 

0 povo, o qual desatou em 
morras á guarda municipal 
e apupos violentos de todo o 
genero. A guarda tratou de 
dispersar o povo mas o po- 
vo resistiu á pedrada. Então 
a guarda varreu o largo a 
tiro, ficando numerosíssimas 
pessoas feridas, e cinco del- 
ias tão gravemente que mor- 
reram ao chegarem ao hos- 
pital de S. José, muito pro- 
ximo. 

Logo que principiaram 
estas luctas a guarda de in- 
fanteria 5, ao quartel-gene- 
ral, que fica fronteiro á egre- 
ja, veio formar á porta. Foi 
n'essa occasião que trez sol- 
dados ficaram feridos. 

São 5 os mortos na as- 
sembleia de S. Domingos e 
1 na de Alcantara. 

Um dos feridos é um te- 
nente medico. 

—- 

Eleição de 

deputados 

Foi, como segue, o 
resultado da eleição 
no ultimo domingo 
n^ste concelho: 

Conselheiro Queiroz 
Velloso—1.3581. Capi- 
tão Flato da Botta— 
l.SOt. Dr. Banoel Es- 
preguelra—18?. Con- 
de d'Azevedo — ?85. 
Ernesto de Vascon- 
cellos—633. Dr. Luiz 
José Dias—SOO. P." 
João Roberto Maciel 
—S83. Dr. Banoel Jo- 
sé d^llvclra—65. P.e 

Manoel Bento Gomes 
—1. Dr. Mendes Lages 
—1. 

Dos nomes propostos ao 
suffragio eleitoral n^ste con- 
celho obtiveram maior vota- 
cão os illustres deputados 
apresentados pela concen- 
tração progressista—regene- 
radora e dentre estes, foi 
ainda o nosso amigo Ex.mo 

Sr. Conselheiro Queiroz Vel- 
loso quem teve maior vota- 
ção. Deve, pois, Sua Ex.* 
regosijar-se pela maneira 
como os seus amigos políti- 
cos e o povo d'este conce- 
lho souberam respeitar seu 
nome, escolhendo-o para os 
representar em côrtes. Tem 
pois uma alta significação o 
ser escolhido por mil tre- 
zentos e vinte e sete vo- 
tos. 

E Sua Ex.a,que é um par- 
lamentar distincto e abali- 
sado professor, porá na de- 
fesa dos interesses dos Mcl- 
gacenses e da patria o seu 
talento,que é grande,e a sua 
boa vontade, que é incom- 
mensuravel. 

— 

! 



•2 fornal de ^Melgaço 

A USA «OaSHAm» 

'Morena., -porque coraste, 
■ Quando pela ve\ primeira, 
hm meu peito collocaste, 
O fructo d'uma roseira? 

Acaso isso é peccado, 
Ou alguém te ralharia?.. . 
—Julga que por ser casado 
Ninguém mais .a pretendia!. ... 

Deixa d'isso moreninha, 
íCôr mimosa do Sertão, 
Crime duma Santinha, 
Não pode ter punição. 

Que belía ficaste n'esse momento, 
Em que pressurosa me collocaste o botão. 
Parecias uma estrella do firmamento, 
Jorrando lu{ em meu coração. 

E assim, fiquei na illusão. 
Sem conversa me ter dispensado 
Fiquei \angado e com rasão 
Por a morena me chamar.... casado. 

iy—3—ço8. D. 

9 
Que aihiÍKi devo applicar 1 

Pedir a O. Herold & C.a, Lisboa ou Porto, um ques- 
•tionario em branco, enchel-o e devolvel-o; enviar ao mes- 
mo tempo uma amostra de terra á casa O. Herold & C.a, 
Lisboa ou Porto, que tem 2 agronomos e um chimico ao 
seu serviço para com as maiores garantias possíveis de 
bom êxito poder indicar as adubações mais convenientes. 

Um adubo muito bom pode ser impróprio para uma 
certa terra. Um adubo quer seja caro, quer de preço mui- 
to baixo, pode representar em ambos os casos dinheiro 
completamente perdido quando mal applicado á cultura e 
impropriamente á natureza da terra. 

SÕEIiIAlt§ 

ladrões 
hypnotlsadores 

Causa assombro a phan- 
tasia americana! Dois indi- 
víduos procuraram recente- 
mente o afamado negociante 

.de pedras preciosas Rudolph 
Breidenbach, para tratarem 
,com elle um importante ne- 
gocio. 

Recebeu-os o joalheiro no 
escriptorio, com todas as at- 
tenções que os negociantes 
usam para os bons fregue- 
zes, e, sentando-se na sua 
poltrona, euvia attentamen- 
te os dois desconhecidos 
quando principiou a sentir- 
se perturbado. 

Pouco depois dormia pro- 
fundamente. Tinha sido hy- 
pnotisado. E os dois indivi- 
dues, que eram nem mais 
nem menos que dois ladrões 
habilidosos, apoderando-se 
das chaves das escrivaninhas 
c do cofre, que estavam re- 
cheia dos, procederam i co- 
lheita, sem perda de um mi- 
nuto, retirando-se com dia-; 
mantes e outras pedras pre- 
ciosas no valor approximado 
de um milhão. 

Galcule-se agora a cara 
com que ficaria o bom ne- 
gociante ao despertar! 

Cruzes!... 

—— 
SParabens 

Enviamol-os, mui since- 
ros, ao sr. Francisco Au- 
gusto Egrejas, honrado in- 
dustrial' d1 esta villa, pelo 
nascimento de mais um seu 
iõhio. 

Seis liliias 

n'uni anno 

O «Echo de Pariz», pu- 
blicava em um dos seus úl- 
timos números uma nota 
curiosa, tendo per epigraphe: 
«Seis annos!» 

E' a mulher de um gran- 
de industrial de Paris, quem 
as occupa n'este momento. 

Deu ella á luz, com effeito 
no dia 7 de janeiro de 1907, 
três meninas e no dia 27 dc 
dezembro do mesmo anno, 
outras três creanças do sexo 
feminino. 

De modo que, n'este mo- 
mento, tem três filhas de 
menos de quatorze mezes e 
tres filhas de três mezes! 

E' um «record» da mater- 
nidade, mas que «record» 
para uma franceza! 

A mama, as seis amas e 
os seis bebés, passeiam to- 
dos os dias proximo da Bas- 
tilha, nas margens do Sena, 
emquanto o industrial se oc- 
cupa dos negocios de fabri- 
cação fóra do «menage». 

O celebre deputado Piot, 
que tanto tem tratado da 
despoveação da França, de- 
via... pelo menos mandar 
um diploma de honra á fe- 
cunda mamã. 

—t-mm— 

Taxas postaes 

Durante a corrente sema- 
na vigoram as seguintes ta- 
xas para emissão e conver- 
são de vales do correio in- 
ternacionaes. 

Franco  2o3 rs. 
Marco...  25o « 
Corôa  212 « 
Pese ta  180 « 
Dollar i$o5o * 

SterJino.... .... 47Vu 

Convite 

Pela secretaria da guerra 
acaba de ser feito convite ás 
praças de cavallaria de re- 
serva para irem servir no 
pelotão de Policia Rural de 
Cabo Verde com os venci- 
mentos seguintes: 

Premio de alista- 
mento 10:000 

Pret 85 
Subsidio para ali- 

mentação e vestua - 
rio ' _ 285 

Gratificação i5o 
Total dos ven- 

cimentos 520 

As praças que acceitarem 
este convite, deverão, no 
mais curto praso de tempo, 
assim o communicarem aos 
administradores de conce- 
lho, apresentando as respe - 
ctivas cadernetas, sendo con- 
dicções indispensáveis terem 
bom comportamento, sabe- 
rem ler e escrever. 

Aviso aos interessados. 

—— 
Sovo escrivão de 

direito 

Para a vaga do 2.0 officio 
d^sta comarca foi transfe- 
rido o ex.mo sr. Jeronymo 
C. Monteiro,muito digno es- 
crivão de direito em Aviz. 
A maneira como se houve 
na comarca que ora acaba 
de deixar é motivo de sa- 
tisfação para todos nós, 
cumprindo-nos por isso fe- 
licitar sua ex.a e o povo de 
esta comarca. O ex.mo sr. 
Monteiro, que já veio tomar 
posse,ausentou-se para a sua 
casa de Barcellos, em goso 
de licenca. 

—Hmm*- 
«\oticlas de Caminha» 

Recebemos a visita d'este 
novo collega caminhense, il- 
lustrado semanário indepen- 
dente d^quella villa. 

Desejando-lhe longos an- 
nos de vida e prosperidades, 
vamos permutar. 

   

Ainda os graves 

aconlecimenlos 

de Lisboa 

Dizem da capital, com da- 
ta de 6: 

Hoje de tarde conferen- 
ciaram com o sr. governa- 
dor civil os srs. drs. Ber- 
nardino Machado e Augusto 
de Vasconcellos ponderando 
a necessidade de se procurar 
a origem das arruaças fóra 
do campo republicano. O 
fundamento da affirmação é 
o facto de terem sido ag- 
gredidos os membros d^s- 
se partido que faziam parte 
das mezas das assembleias 
decantara e de S. Domin- 
gos. Pediram mais que c 
policiamento da cidade fosse 
feito pelo exercito e não pe- 
la guarda municipal. 

Em vista dos aconteci- 
mentos de hontem o gover- 
no da cidade foi entregue 
ao commandante da divisão, 
sendo policiada por lancei- 
ros, principalmente no Ro- 
cio onde não se consente 
ninguém parado, estando as 
embocaduras das ruas tam- 
bém tomadas. 

Um grupo de populares 
andaram desde manhã por 
varias ruas, especialmente 
em S. Roque, Chiado e Ro- 
cio, munidos de paus cont 

bandeiras vermelhas, pre- 
tendendo fazer parar os elé- 
ctricos. 

No Rocio e no largo de 
S. Domingos, arrancaram 
do seu logar a guarita do 
posto da theatro D. Maria, 
destruindo-a e soltando vivas 
calorosos. Augmentando os 
distúrbios, saiu do quartel 
general uma força dhnfan- 
taria que dispersou os ma- 
nifestantes. 

No Largo de S. Domingos 
foi aggredido um sacerdote. 

No mesmo local foi tam- 
bém apupado um cabo da 
guarda municipal. 

No Largo do Carmo foi 
aggredido com um tiro n^- 
ma perna o veterinário da 
mesma guarda, sendo o ag- 
gressor logo castigado e pre- 
so. 

Em outros pontos da ci- 
dade vários grupos continu- 
aram detendo os eléctricos. 

Em vários pontos da ci- 
dade, como no Terreiro do 
Paço, Largo do Rato, Lar- 
go das Duas Egrejas e Car- 
mo foram postadas forças 
de infanteria e de artilha- 
ria. 

Foram também mortos 
nos tumultos de hontem: 
Antonio da Silva Reis, de 
12 annes; Emilio Jalhay; 
Francisco Pereira dos San- 
tos; José Correia dos Santos 
Júnior, de 19 annos, natural 
de Braga e. outro que não 
foi renhecido ainda. Destes, 
tres, morreram hoje. 

Muitos feridos tém reco- 
lhido ao hospital, sob pri- 
são. 

Na Egreja de S. Domin- 
gos são grandes os estragos 
interiores causados por balas 
e pedradas para ali arremes- 
sadas. 

Esta tarde foi ordenada 
uma nova rusga effectuada 
por guardas da segurança e 
da judiciaria auxiliados por 
um esquadrão de cavallaria 
da municipal. 

Por causa das correrias, 
vários estabelecimentos da 
baixa, e doutras ruas fe- 
charam as portas de tarde. 

—Em virtude dos desa- 
catos comettidos nas egrejas 
de Alcantara e S. Domingos, 
estas estão interdictas. 

Nas assembleias onde con- 
cluiu hoje o acto eleitoral 
decorreram os trabalhos sem 
incidente perturbador. 

A' excepção de S. Do- 
mingos nas proximidades 
das outras assembleias nota- 
va-se o aspecto normal. 

—As ruas continuam guar- 
dadas por forças militares. 

Dos tumultos de hontem 
resultaram ao todo 10 
mortes; 6 homens fallece- 
ram na occasião e 4 hoje em 
virtude dos ferimentos re- 
cebidos. 

Os cadáveres reconheci- 
dos são: 

De José da Rocha Bran- 
dão, caixeiro. 

De Emilio Jalhay, de 23 
annos. 

De Eduardo Bernardo 
Loureiro^de 23 annos. 

De José Correia dos San- 
tos Júnior, de 23 annos. 

De Mário Martins. 
De Antonio Rodrigues 

Fernandes, de 19 annos, e 
de Antonio dTMiveira (jul- 
ga-se ser este o seu nome. 

São esses 6 cadáveres 
que tinham sido reconheci- 
dos. 

Estão ali ainda mais tres; 
o de um homem, morto por 
uma bala que lhe attingiu o 
rosto, proximo do olho di- 
reito; o de outro, morto por 
uma bala que lhe perfurou 
o maxilar direito, e o de 
um rapaz dos seus quinze 

Francisco Maria da Costa e Silva 
FRO FRIETA.RIO 

DA 

shnnm central 

EM 
00 mnviio 

1Csia do Conselheiro Copes da Silva 

N'este estabelecimento, encontra-se um variado sortido 
de calçado para homens, senhoras e creanças, sendo de 
notar que á solidez, bom acabamento e optimos cabedaes 
empregados, junta-se a modicidade de preços, facto incon- 
testável que levou á SAPATARIA CENTRAL o largo 
credito de que gosa e os numerosos freguezes que todos 
os dias a procuram. 

N'esta casa, não só se executa obra nova em todas as 
qualidades e feitios, mas também se fazem todos os con- 
certos com a maior solidez e sempre cabedaes de i.a 

qualidade.   

Também tem um grande sortido de pomadas allemãs 
e americanas, para conservação do calçado, e em todas as 
côres, que vende por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fallecido João 
Alves da Cunha, participa aos ex.mos freguezes de Melgaço 
que todos os dias 9 de cada mez recebe as suas estimáveis 
ordens na pharmacia do sr. Araujo. 

O Piolho nos Favaes 

Combate-se com uma mistura de 1 kilo de Arseniato de 
Chumbo em 125 litros de agua. Agitar sempre bem antes, 
de empregar e applicar por meio de pulverisador no prin- 
cipio da invasão. 

O Arseniato de Chumbo vende-se na casa O. Herold 
& C.a, Lisboa, 14, Rua da Prata e Porto 20, Rua da No- 
va alfandega (minimo 5 kilos a 480 réis cada um.) Quan- 
tidades inferiores áquella á venda nas principaes drogarias. 

annos, que foi attingido por 
duas balas na cabeça. 

Dos outros dois, um mor- 
reu ás 4 e meia da tarde no 
hospital de S. José. 

Não se sabe quem é o 
ultimo. 

DECLARAÇÃO 

O abaixo assignado vem 
por este meio fazer publico 
que tendo no logar do Li- 
nhar, freguezia de Chaviães, 
um canastro para recolher 
seus fructos, o seu visinho 
Manoel Maria de Castro, 
por alcunha «O Regadinho», 
se anda gabando que um dia 
ou noite o ha de deitar 
abaixo, como se prova com 
testemunhas,para nunca mais 
pôr outro no mesmo sitio. 

Fica portanto avisado o 
mesmo «Regadinho» que, se 
algum dia o dito canastro 
apparecer no chão,fica sendo 
eile o responsável pelo que 
possa acontecer. 

Manoel Bernardo de Sousa. 

ARTÃO DEPARAR EMS 

Faiem annos: 

Amanhã—a menina Maria 
Monteiro. 

Sabbado—o menino Edmun- 
do Paulo dTMiveira Sou- 

sa. 
Domingo—o sr. Aureliano 

Candido ^'Almada. 
Quarta feira—a ex.ma sr.a 

D. Emilia de La Sallete 
de Barros Durães. 

Comarca de Melgaço 

Éditos de 30 dias 

Citando Manoel Antonio 
Rodrigues Veiga e sua mu- 
lher, e seu cunhado Antonio 
Rodrigues, este do logar de 
Baixo, e aquelles do logar 
de Orjás, freguezia de Cu- 
balhão, residentes em parte 
incerta do Brazil, para fa- 
larem a todos os termos do 
inventario de seus pais e so- 
gros Manoel Francisco Ro- 
drigues Veiga e mulher Ma- 
ria Francisca Gonçalv.es, do 
dito logar de Orjás. Para o 
mesmo fim são citados os 
interessados desconhecidos. 

Verifiquei. 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão, 

Miguel Augusto Ferreira. 

   
t I  

SAKEIEIA 

Ha días que passa incom- 
modado, o ex.1"0 sr. dr. Sal- 
vador Ribeiro, meretissimo 
juiz de direito d^sta comar- 
ca. 

—Estiveram em Monsão 
os srs. José Maria Moreira 
e Luiz. Maria Monteiro. 

—Vimos aqui, na semana 
passada, o sr. Conde d'Aze- 
vedo, da illustrc Casa do 
Hospital, Cei/ães. 

—Também aqui esteve o 
rev. Francisco Fernandes, 
de Castro Laboreiro, '.e os 
srs. dr. Arthur Anselmo e 
Frederico Cesar, de Mon- 
são. 

—Está entre nós o sr. 
Francisco A. Migueis, acre- 
ditado negociante da praça 
de Lisboa. 
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Constrnem-se gazometros para produzir gaz aceljleuo. 
O triumphaute apparelho automático sem rival, ò superior a todos os syste- 

mas até hoje conhecidos. Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua simplicidade, segurança e econo- 
mia. 

Executa-se em todos os tamanhos, com um ou dois geradores, podendo ser- 
vir para illuminação de casas particulares,commerciaes ou villas. 
Encarrega -se da montagem de canalisações para agua ou gaz em qualquer 

terra do paiz e da compra de tubos de ferro ou chumbo,torneiras, bicos, carbo- 
neto de cálcio, caudieiros e todos os seus accessorios, d^sde o mais simples 
aos mais luxuosos, para o que tem correspondência directa com as mais impor- 
tantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á sua arte, por mais difficil 
que seja, tanto em metaes como em folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

Treços £ímitadmimcs 

GAZOMETROS CONSTRUÍDOS SPF*TA OFFICINA; 

8.°—Para a casa da Tuna Hlelgacense. 
9.°—Para a pharmacia do sr. Domingos Ferreira d'Aranjo, d'esta villa. 
IO.0—Para a casa de morada do sr. Domingos Ferreira d'Araujo, d'esta villa. 
lt.0—Para a «Pérola do Minho» do sr. Armindo de Lourdes Lourenço, n'esta 

villa. 
18.°—Para o «Café Melgacense» do sr. José Candido Lopes. 
13.°—Para a séde da Associação de Soccorros Mutuos «Centro Artístico Mel- 

gacense». 
14.°—Para a vivenda e casa commercial do sr.Anlonio Augusto d'Arauja, em 

S. Gregorio. 
15.°—Para a vivenda da «Serra», em Prado, propriedade da ex.®8 sr." D. Sa- 

rah Solheir» d^liveira. 
16.°—Para o «Restaurante e Café Brazil», no Pezo, do sr. Luiz José Outeiro. 
lí".0—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo de Vigo 

para o sr. José Ferreira Las Casas, d'esta villa. 
48.°—Modificação para o seu systema sem rival no apparelho vindo do Por- 

to para o sr. José Barbosa Martins, de S. Martinho d^lvaredo. 

mm® juâioii umas 

pONTFjA O MILDIU 

Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8^000 rs. 
«Gaillot    gíjooo rs. 
«Govet géooo rs. 
Tubos de borracha de 1.' qualidade, 840 rs. o metro 
Sulphato de cobre de r.a qualidade. 
Compras superiores a i5 kilos, preço convencional. 

smmmzmm s® a&.i.gAso 

Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2)5500 rs. 
Outras ditas a ." 2$ooo » 

« « « « « « 2$200 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos « « « que eram de maior preço 
vendem-se a 400 rs. 

nmm nu toeío 

Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3í5oo<i 
a 9^000 rs. 
Um saldo de i5o peças de riscados que eram de 120 
rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 

Outro dito de lenços de seda que em toda parte se vendem 
a 1^200 e téSoo rs., a 900rs. 

ME^GIE.A.IEÒIE-A. 

Todos os generos pertencentes a mercearia e especic 
lidade em 

azeite, queijo flamengo, assucar fino e chá de diversa 
qualidades. 

iiiii ilfiSifiii® li II- 
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A NACIONAL 

Companhia porlugiieza de Seguros 

sobre a Vida liuniana 

Capital a00:000|ô00 reis 

Direcção technica Conselho de Adminis 
tração 

j Diretor e Actuaria—Fernan- 
Ã ntonio F. David d'Andrade I do Brederode. 

Sub Director—José A.Quintella 
1.9 Monij 

Gerente dá Filial—J. Zagallo 

Carlos Alfredo da Silva 
Carlos Vic'or Ferreira Alves 
Fernando d'Albuquerque 
Fernando Brederode 
José A. Quintelía 
Manoel de M. Gaivão 

Medico chefe—Dr. Egas^Moniq 

Ilharco 
Inspector—Manoel Teixeira de 
Sampayo. 

OPERAÇÕES DA COMPANHIA: 

A—Seguros normaes em caso de vida e em caso de morte: 

Capitães differidos ('constituição de dotesj, rendas immediatas 
rendas differidas. 

Seguros Vida Inteira, soore uma ou duas pessoas, temporários, 
mixtos, praso fixo, combinados e supervivencia. 

B—Seguros populares a prémios semanaes: 
Vida inteira e mixtos. 

C—Seguros contra desastres pessoae:s 

Jndividuaes para profissões liberaes e para misteres manuaes. 
Collectivos do pessoal de fabricas e officinas. 
Apólices de viagem com validade durante um anno ou durante 

toda a vida. 

Remettcm-se tarifas e informações 
na volta do correio 

Séde; Praça do Duque da Terceira, II, 1.° 
RUA DO ALECRIM, 7 

LISBOA. 
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Em pacotes, torrado, moido e em grão. 

SAHAS BE FEilE© 

Vende pelo preço do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA "SINGER' 

de machlnas de costura. 
Tender muito e ganhar pouco é o systcmu 

adoptado na 

LOJÃ mm DO ESTEVES 

JAelgaço 
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seu companheiro os olhos avinhados. Voltar 
para casa! Nunca!... Não deixo assim estes 
senhores que são muito amaveis... muito ob- 
sequiadores! 

—E1 verdade, ninguém contesta isso; mas 
tudo tem um termo. Veiu commigo e ha de 
sair commigo. 

«Vamos, vamos... sua mulher espera-o, e 
pôde estar com cuidado. 

—Minha mulher!... ah! minha mulher!... 
Qual d,ellas? 

—Como, qual d'el!as? exclamou Mirabel. 
Tem muitas? 

—Muitas, não; mas tenho duas! Sim, tenho 
duas!.,. Podem rir á vontade!.. , tenho uma 
feia e outra bonita... a feia trabalha para a 
bonita... e a bonita gasta o dinheiro que ga- 
nha a feia! Hein! Estão assim as cousas mui- 
to bem combinadas! Tenho uma mulher em 
Paris... a senhora Mónica Latapie... logis- 
ta; e tenho outra segunda mulher... e uma 
segunda casa., oh! não! Uma segunda mu- 
lher... a minha querida Sylvia... 

—Basta! basta! Não diga mais tolices! Pe- 
ço-lhe que beba isto, e depressa, aliás zango- 
me. 

E dizendo estas palavras, Paschoal dava a 
Pivardière um copo com agua, no qual tinha 
lançado algumas gotas de um liquido contido 
nkitn frasco que tirára da algibeira. . 

homens divertidos!... 
Os espadachins corresponderam ao brinde, 

tocando fraternalmente com os seus copos no 
de Paschoal. Aconteceu porem que o copo de 
Vertgrignon, por acaso ou de proposito, to- 
cando no do aventureiro, o partiu. 

—Desculpe-me, disse o normando, fingin- 
do-se contrariado; tenho o sestro de quebrar 
tudo em que toco... 

■—Se assim é, lamento a sua amante, res- 
pondeu Paschoal. 

—Pois engana-se, porque ella não se quei- 
xa! redarguiu Vertgrignon. 

—N^sse caso, acrescentou Paschoal, não 
me parece verdadeira a asserção que profe- 
riu! ... Já vejo que não tem a mão tão pesa- 
da como quer inculcar. 

—Perdão!... pergunte a estes senhores, 
que me conhecem muito bem, e sabem que 
nao temo homem algum que queira medir-se 
commigo á luta... ao pugilato... 

«E' verdade!... se o seu fakir lhe ensinou, 
também a lutar, podíamos divertir-nos ago- 
ra alguns minutos. Vamos a ver qual de nós 
lança o outro por terra? 

—Deixe-se d'isso, senhor?... 
—Vertgrignon. 
— Senhor Vertgrignon!... E' um bonito 

nome, e que não esquece facilmente!... Mas, 
pense bem, senhor Vertgrignon! Uma luta 
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Armindo de Lourdes Lourenço 

Praça «lo Commercio, canto da rua 
Rio do Porto 
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O proprietário doeste novo estabelecimento 
convida o Clero, Nobresa e Povo de Melgaço^a 
visitar a sua casa onde, a par da melhor bôa 
vontade que empregará para servir todas as 

' pessoas que o honrarem com as suas ordens, en- 
contrará um variado sortido de generos alinten- 
ticios de i.a qualidade, vinhos finos, tabacos, 
louças, vidros, quinquilherias e miudezas qué 
tado vende a preços modicos. 

CARTÕES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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Vêr para crêr 
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"JORIÀL HELGÂCD" 

ESTA offlcina encarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographlcos, como jornaes, livros, cartazes, pro- 
grammas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

memoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de casamento, i-eclbos para confrarias e juntas de paro^ 

chia, etc. 
Eacarrega-se também de impressos para repartições 

publicas e camaras muuiclpacs. 
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CASA ESPECIAL 
DE CAFÉ DO BRAZIL 

Telles I C." 

R. Sft' DR BANDEIRA, 11 
PORTO 

Especialidade em ca 
£é superior do Estado 

e Minas. 
Importado directa- 

-mente. 

Vende-se em Melgaço na 

LOJA NOYA 

DO 

ESTEVES 

BirarnJBSlfBElTBBiraElíi 

CONTRA 

A DEBILIDADE 

Farinha Feitorai Ferragim 

da phannacia Franco 
Esta farinha, que é 

> reparador 
, , excelieat 

aimento reparador, de fácil digestít 
itilissimo para pessoas de estomaf 
lebil oo eniernio, para eonralesceirtee 

ou crtynças, é ao me» 
um precio o medicamenf 

juo pela sua acçío tónica reconstí 
ninte é do roais reconhecido proveis 

■ anemicas, de coRítituiç? 
e, em geral, oue carecem de fm 
argsnjuric. Estó iecaimeotâ *tf 
' e pnviiegiada. 

PREÇOS MODICOS 

-«/■ 

^tamliísa t wtfaía calíí^àa tU íasiaiiíaí 

tanto nacionaes como estrangeiras 
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FATOS POR MEDIDA 
j 

tíJVKOS E ATOAX-MADOS »B 
GUXMAWÃES H 

2, 
T\í>upas brancas, para 
homem e senhora 

,52'BUfl 

DE SANTO ANTONIO, 154 

PORTO 
^ ' ! 

O 
•n 
O 

ÍAKTÕES DE LUTO 

Desde 6oo a Soo réis 
o centct; 

i.Âi i I- i i iiiilíili.i i.i ii IL- 

COLCHOARIA 
-DE . 

Joquim fíkwío 

COFRES legítimos â prova de fogo. 
FOGÕES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS, de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHOES e ENXERGÕES de palha, folhelho, 

lã, crina e sumauma. 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
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■depois de ceia é pouco agradavel, e é diver- 
timento mais proprio de gente ordinária. 

—Recusa? 
—Está claro que recuso. Estes senhores 

xir-se-íafn á nossa custa, e com rasão. 
—Está enganado, ninguém se ria... expe- 

rimentemos só uma ou duas vezes! O senhor 
é bem proporcionado, deve ter muita força. 

—Tenho alguma. 
—Mas tem medo, porque não está costu- 

mado a... 
—Oh! senhor Vertgrignon! Não diga toli- 

ces! Ter medo!... Eu que passo o tempo a 
afugentar os cobardes! 

—Sim!... Mas talvez os não afugente se- 
não quando tem a íerteza de que elles fo- 
gem! 

—Nãô, nãó é tanto àssim! Juro-lhe que ha 
cobardes que não togcm .. immediatamente, 
pelo menos. Na falta de coragem têem mal- 
dade ou amor proprio. 

—Em todo o caso não comprehendo a ra- 
são por que se recusa a lutar commigo! E1 

"talvez prohibição do ta! fak;r, ou nao se usa 
a luta na índia? 

—Usa-se... ás vezes: mas na índia os lu- 
tadores têem um costume adhoc. Estão qUa- 
si nus. Ora o senhor Vertgrignon está quasi 
nas condições requeridas, porque o seu fatô 
fcfesse estado pouco ha de incommodal-o, po- 

íém eu não estou no mesmo casó. O partido 
não seria pois igual, e portanto fica a luta 
adiada para outra qualquer occasião. 

Uma gargalhada geral acolhera o epigram • 
ma de que Paschoal Simeonis se servira para 
dar por findo aquelle incidente. Em França 
não se resiste ao ridículo. Ainda nas questões 
mais serias, se um homem tem a fortuna de 
fazer rir o aiiditorio, é levado em triumpho 
por aquelles que pouco antes seriam capazeâ 
de o matar! 

Só não riu Vertgrignon. Porém Paschoal 
já nem pensava em similhante homem; e pou- 
co depois levantou-se. 

—Já se retira, senhor Paschoal? perguntou 
LaffWmas. São, quando muito, nove horas. 

—È1 verdade, mas... tenho de escrever 
algumas cartas. 

—Ainda esta noite? 
—Certamente!... Vamos, senhor dela 

Pivardière... acórde! Vamos para casa!; 
Paschoal, depois de dar uma volta em roda 

da mesa, fitando os espadachins para gravar 
bem na memoria a physionomia de cada um 
d'elles, approximou-se de Pivardière, e to- 
cando-Ihe no hombro, acrescentou; 

—Aqui está Pivardière, que não aprendeu 
na escola do fakir; embriaga-se como qual- 
quer simples estudante! 

—Hein? O que? balbuciou elle, fitando no 
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"ik T^STE estabelecimento recentemente montado en- 
\j contra-se um completo e variado sortido de objectos 

X xl d^uro e prata, crystaes guarnecidos a prata e ouro, 
relogios de algibeira tanto pata homem como para senho- 
ra (últimos modelos), ditos de sala e meza e um variado 
sortido em estojos e objectos pata brindes. Longtnes, re- 
lógios cfialta precisão. Fazem-se todos os concertos em ou- 
ro e prata assim como em relogios, garantindo todos os 
seus trabalhos. 

Aos excellentissinr.os freguezes e ao publico em geral 
recommendamos que não comprem nVmtia parte sem pri- 
meiro visitarem o nosso estabelecimento na praça de Deu- 
la-Deu ou o da rua do dr. Luiz José Dias, pertencente á 
mesma firma. 

Os proprietários destas duas ourivesarias percorrem 
todas as feiras circumvisinhas onde recebem ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os mais moâícos 
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